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Biblioteca amplia acervo 
e oferece serviços

diferenciados
A Biblioteca Setorial do Câmpus Catalão (BSCAC) 

ampliou consideravelmente seu acervo nos últimos 
anos e passou a oferecer à comunidade acadêmica 

novos serviços, como por exemplo, o empréstimo de 
livros entre bibliotecas (EBB), restrito a servidores e 
alunos de mestrado e doutorado, fontes de informação 
online e treinamento para utilização do Portal Capes (que 
permite acesso a periódicos científicos), acesso on-line a 
coleção de normas da ABNT (que trata das normatizações 
técnicas) e comutação bibliográfica (Comut), que  
permite a obtenção de cópias dos artigos de periódicos 
especializados, nacionais ou estrangeiros, independente 
do lugar em que esteja o documento original, mediante 
pagamento de taxa estabelecida pela Rede Comut. p. 3

Prohabis promove ações voltadas 
para a elaboração de projetos de

residências populares
Uma proposta que surge a partir de uma demanda da 

própria cidade de Catalão no que se refere à habitação po-
pular. O Projeto Para Residências Populares e Obras de In-
teresse Social (Prohabis), coordenado pelo professor He-
ber Martins de Paula, do Departamento de Engenharia Ci-
vil, tem o propósito de atender a comunidade carente na 
elaboração de projetos capazes de aliar conforto térmico, 
acústico e melhor qualidade de vida para a população. p. 8

Liga de Saúde da 
Família

Projeto de extensão desenvolvido no Câmpus 
Catalão pela professora Fabiana Ribeiro, do 

Departamento de Enfermagem, a Liga de Saú-
de da Família promove a troca de experiências 
e produção de conhecimento, ao mesmo tem-
po em que beneficia estudantes, profissionais 

e comunidade. p. 8.

Câmpus Catalão 
comemora 30 anos e 

promove Campanha de 
Resgate da Memória

Documentos, fotos, jornais e vídeos que 
retratem a história do Câmpus Catalão 
podem ser encaminhados para o Centro 

de Documentação e Arquivo (Cidarq). p. 5

Assistência Estudantil passa 
a contar com trabalho de 

assistente social.  p. 5

Administração Pública é o 
mais novo curso do Câmpus 

Catalão. p 4
Pesquisa busca diagnóstico 

seguro sobre câncer de 
próstata. p. 6
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Aconteceu no Câmpus
Programas de pós-graduação realizam 

aula inaugural

Prestes a completar 30 anos de exis-
tência, o Câmpus Catalão da Universidade 
Federal de Goiás, a cada dia mais se consolida 
como a principal instituição pública de ensino 
superior no sudeste do estado de Goiás. 
Somos uma universidade com seus desafios, 
sua história, suas conquistas, sua gente. Uma 
universidade que acolhe pessoas de perto e 
de longe, gente que vem para trabalhar, para 
estudar ou mesmo para uma simples visita.

Neste cenário, a partir de abril damos as 
boas-vindas ao novo ano acadêmico. Certa-
mente será um ano atípico, já que as aulas, em 
função da paralisação dos servidores ocorrida 
no ano passado, são iniciadas um pouco mais 
tarde. Este poderá ser um ano que exigirá 
de todos nós algumas adequações em nosso 
calendário pessoal, mas já no próximo ano, a 
expectativa é que o Calendário Acadêmico da 
Universidade Federal de Goiás seja normali-
zado.

Para você que ingressa agora no Câmpus 
Catalão, nosso desejo é que você aproveite 
bem seu período de permanência em nossa 
instituição. Procure conhecer sua universi-
dade, conheça seus direitos, deveres, elogie e 
também cobre quando necessário. A você que 
já está conosco a mais tempo, desejamos que 
sua convivência seja cada dia mais proveitosa.

Este será sem sombra de dúvida um 
ano especial. Em 17 de dezembro o Câmpus 
Catalão completará 30 anos de existência. 
Somos convidados a celebrar nossa história, 
e construir nosso presente e nosso futuro. 
Desejar vida longa ao Câmpus Catalão é 
também desejar vida longa aquele a quem 
podemos considerar como seu maior patrimô-
nio: as pessoas. Queremos ser uma instituição 
não apenas de prédios ou de espaços físicos, 
embora estes sejam importantes. Queremos 
ser uma instituição de professores, técnicos e 
alunos comprometidos e compromissados com 
a universidade, consigo mesmo, mas também 
com toda a sociedade, com nossa cidade. Seja 
bem-vindo! 

O papel da pesquisa na melhoria da educação básica no Brasil. Este foi o 
tema da aula inaugural dos programas de pós-graduação em Educação, Estudos 
da Linguagem, Geografia e Química, proferida no dia 20 de março no Câmpus Ca-
talão pela presidente da Associação Nacional de Pesquisa em Educação (ANPEd), 
professora Dalila Andrade de Oliveira

Antes de ser proferida a aula, foi realizada a cerimônia de abertura. A pró-
-reitora de pesquisa e pós-graduação da Universidade Federal de Goiás, Divina das 
Dores de Paula Cardoso, falou da importância de se reunir em um único evento 
quatro mestrados, que apesar de suas especificidades, possuem aspectos comuns. 
O diretor do Câmpus Catalão, Manoel Rodrigues Chaves, ressaltou que nos últimos 
anos os programas de pós-graduação têm se consolidado na instituição, que hoje 
oferta sete mestrados.

A professora Dalila proferiu a aula para uma platéia que lotou o auditório 
professora Sirlene Duarte. Ela lembrou alguns avanços obtidos pelo Brasil no que 
se refere a indicadores sociais e aumento da escolaridade e afirmou que a pós-
-graduação é uma das grandes responsáveis por estas conquistas. A presidente 
da ANPEd ressaltou que a maior parte das pesquisas brasileiras são realizadas em 
universidades públicas e por isso, o investimento deve ser revertido para a própria 
sociedade.

Além dos programas de pós-graduação em Educação, Estudos da Lingua-
gem, Geografia e Química, o Câmpus Catalão oferece também dois mestrados 
profissionais: Gestão Organizacional e Matemática. A pouco mais de um mês foi 
aprovado na Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) 
o mestrado em Física. 

Fá
bi

o 
G

ai
o

Fábio Gaio



3Jornal Câmpus Catalão Catalão, março/abril/maio de 2013 3

Biblioteca amplia acervo e oferece serviços di-
ferenciados

A Biblioteca Setorial do 
Câmpus Catalão (BSCAC) 
ampliou consideravelmente 

seu acervo nos últimos anos e 
passou a oferecer à comunidade 
acadêmica novos serviços, como 
por exemplo, o empréstimo de 
livros entre bibliotecas (EBB), 
restrito a servidores e alunos de 
mestrado e doutorado, fontes de 
informação online e treinamento 
para utilização do Portal Capes 
(que permite acesso a periódicos 
científicos), acesso on-line a 
coleção de normas da ABNT (que 
trata das normatizações técnicas) 
e comutação bibliográfica (Comut), 
que  permite a obtenção de cópias 
dos artigos de periódicos especia-
lizados, nacionais ou estrangeiros, 
independente do lugar em que 
esteja o documento original, 
mediante pagamento de taxa 
estabelecida pela Rede Comut.

De acordo com a bibliote-
cária e coordenadora da BSCAC, 
Maria Silvério da Silva, o número 
de exemplares no setor passou de 
pouco mais de 38 mil em 2011 
para mais de 46 mil em 2012, com 
obras nas áreas de Ciências Exatas 
e da Terra, Ciências Biológicas, 
Engenharias, Ciências da Saúde, 
Ciências Sociais Aplicadas, 
Ciências Humanas e Lingüística, 
Letras e Artes. Com o propósito de 
atender a comunidade acadêmica 
do Câmpus Catalão, além dos 
novos produtos e serviços, outros 
serviços também são disponi-
bilizadas, como o empréstimo 

domiciliar, consulta bibliográfi-
ca, a orientação para produção 
de trabalhos acadêmicos, 
treinamento de novos usuários, 
consulta local e as visitas 
orientadas. A maioria dos serviços 
oferecidos são exclusivos para 
servidores e alunos da UFG, sendo 
oferecido à comunidade em geral 
somente os serviços de consulta 
local, catalogação na fonte e visita 
orientada.

Implantada em 1986 a 
partir da abertura dos cursos 
de licenciatura em Geografia e 
Letras, a Biblioteca foi criada para 
atender e melhorar as condições 
de prestação de serviços e de 
otimização do uso de informação 
pela comunidade universitária. 
Em 2004, passou a funcionar em 
um prédio próprio no Câmpus 
Catalão composto por quatro 
pisos, que também abriga 
atualmente a direção do câmpus 
e conta com uma área total 
construída de aproximadamente 
2 mil metros quadrados, situada 
entre o anfiteatro e o novo prédio 
do Centro Administrativo. No ano 
de 2008, a BSCAC foi incorporada 
ao Sistema de Bibliotecas (Sibi/
UFG) como forma de investimento 
no compromisso institucional de 
atendimento às demandas infor-
macional (científica e tecnologia) 
e social (democratização dos 
recursos).

Todo o prédio da Biblioteca 
conta com rede de internet sem 
fio e a estrutura é composta 

por área administrativa, seção 
de apoio ao processamento 
técnico, seção de referência, 
setor de empréstimo, gerência de 
atendimento ao usuário, centro 
de informática e apoio didático 
com 24 computadores com acesso 
a internet, acervo geral, acervo 
especial, seção de periódicos, 
espaços para estudo individual e 
coletivo. Um setor que também é 
considerado importante, segundo 
Maria Silvério, é o de conservação 
e recuperação de materiais infor-
macionais desgastados pelo uso 
contínuo e mau uso, que realiza 
reparos rápidos e complexos. 
A bibliotecária acrescenta que 
o sistema de gerenciamento do 
acervo oferece diversas funciona-
lidades que permitem ao usuário 
maior comodidade, facilidade e 
agilidade no acesso a informação, 
o que possibilita inclusive, a 
reserva e renovação por meio da 
internet, diretamente na página 
do Sibi, www.bc.ufg.br. Segundo 
ela, também está prevista uma 
reforma na Biblioteca após a 
conclusão do Centro Administrati-
vo, quando será possível a criação 
e readequação dos espaços da 
unidade.

Na opinião do usuário, a 
Biblioteca é um dos espaços mais 
importantes do Câmpus Catalão. 
Para Ismael Ribeiro de Assis, do 
curso de Física, um dos pontos 
mais importantes da Biblioteca é 
o espaço para estudar. O aluno 

conta que esta frequentemente na 
Biblioteca, pois o lugar oferece um 
ambiente agradável para estudar 
juntamente com o auxílio dos 
livros. Ismael sugere que seja feita 
uma ampliação, pois assim será 
possível colocar mais livros, além 
de mais lugares disponíveis para 
estudo. “Poderia ter mais opções 
para estudo e pesquisa” afirma. 
O aluno, no entanto, não deixa de 
reconhecer que a Biblioteca está 
bem estruturada, organizada e 
sempre limpa.

O aluno Michael Jordan de 
Oliveira, do curso de Psicologia, 
considera positivo o fácil acesso a 
internet disponível na Biblioteca. 
“O acesso via WiFi facilita muito 
nos estudos e uma dúvida pode 
ser esclarecida com o acesso 
à internet, o que agiliza os 
estudos”, comenta. Porém, ele 
julga interessante que aumente o 
acervo de livros. “Já procurei livros 
de anatomia e até da psicologia 
em geral, e não encontrei, pois 
não havia o exemplar” afirma. 
Michael sugere mudanças no 
que se refere à localização do 
bebedouro e o banheiro e propõe 
ainda mais facilidade no acesso à 
energia elétrica para, por exemplo, 
carregar notebook. O estudante 
elogia o sistema Sophia por sua 
facilidade e praticidade. “Quando 
quero renovar um livro e não 
posso vir até a Biblioteca, posso 
renovar via internet, em minha 
casa”, conclui. 

Acervo já conta com 46 mil exemplares e diversos serviços como comutação bibliográfica e 
orientação na apresentação de trabalhos 

BIBLIOTECA

Vista interna da Biblioteca, com parte do acervo e ambiente de estudo
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Treinamento sobre o CAPES

Horário de Funcionamento da Biblioteca em dias letivos: 7:00  às 22:00 - Contatos: (64) 3441-5306 - e-mail: atendimentobscac@gmail.com

Jaqueline Borges
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Administração Pública é o mais novo curso do 
Câmpus Catalão

Fachada do pólo da UAB em Catalão, local onde serão
ministradas as aulas
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Curso será oferecido na modalidade à distância em diversos pólos de ensino em todo o Estado

O curso de 
bacharelado em Ad-
ministração Pública, 

oferecido na modalidade 
à distância é o mais novo 
curso de graduação dispo-
nibilizado a comunidade 
pelo Câmpus Catalão 
(CAC) da Universidade 
Federal de Goiás (UFG). A 
proposta surgiu no âmbito 
da Universidade Aberta do 
Brasil (UAB) e do Programa 
Nacional de Administração 
Pública (PNAP) e as aulas 
começam no início do 
primeiro semestre letivo, 
em abril.

O Câmpus Catalão 
que já possui o curso de 
Administração presencial, 
além do mestrado profissio-
nal em Gestão Organizacio-
nal, passa a contar agora 
com uma proposta mais 
direcionada de formação 
de gestores para a área 
pública, para atuação em 
instituições municipais, 
estaduais ou federais. De 
acordo com o coordenador 
do curso, professor Serigne 
Ababacar Cisse Ba, as aulas 
serão oferecidas totalmente 
à distância, por meio do 
Ambiente Virtual de Apren-
dizagem (AVA) em seis 
cidades de Goiás, sendo a 
sede em Catalão, além de 
outros pólos de apoio nas 
cidades de Aparecida de 
Goiânia, Goianésia, Alto 

Paraíso de Goiás, Mineiros 
e São Simão, totalizando 
240 vagas. As prefeituras 
através de um termo de 
compromisso firmado 
com a Universidade serão 
responsáveis por ceder 
o espaço e mobiliário em 
seus pólos de atividades 
presenciais para que as 
atividades sejam viabili-
zadas de melhor forma. 
Serigne não descarta a 
abertura de vagas em 
outros municípios, desde 
que haja demanda e 
interesse por parte dos 
prefeitos e da UFG.

O curso é reconhecido 
por ser um programa 
nacional e terá duração de 
quatro anos e meio e de 
acordo com o coordenador, 
a partir das novas 

dinâmicas adotadas pela 
gestão pública  no âmbito 
federativo de um modo 
geral, com a conseqüente 
modernização do Estado, 
a expectativa é que passe 
a ocorrer uma profis-
sionalização do serviço 
oferecido, com exigência de 
formação específica para 
gestores públicos. Além 
disso, segundo o professor, 
o curso surge também 
a partir do empenho do 
próprio Conselho Regional 
Administração (CRA/
GO) que tem buscado a 
inserção do administrador 
nas prefeituras municipais. 
“Existe uma lacuna a ser 
preenchida a partir da 
oferta dessa graduação e 
assim contribuímos para 

que os órgãos públicos 
passem a contar com um 
profissional com a devida 
formação específica para a 
esfera pública”, comenta o 
professor.

A seleção para o 
curso de Administração 
Pública ocorreu junto com 
o Processo Seletivo da 
UFG e as aulas deverão 
acompanhar o Calendário 
Acadêmico da Universida-
de. Serigne acredita que 
no futuro novas vagas 
poderão ser oferecidas, no 
entanto, ele esclarece que 
não é possível confirmar 
tal abertura uma vez que  
a oferta dependerá sempre 
de publicação de editais 
pela Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes) 
para que isso ocorra. O 
professor acrescenta que 
já existe um levantamento 
de demanda realizado pelo 
Centro Integrado de Apren-
dizagem em Rede (Ciar) 
para a provável criação e 
oferta de outros cursos em 
outras cidades do estado, 
sobretudo no que se refere 
à formação de professores, 
sendo necessária neste 
caso, a manifestação de 
interesse das prefeituras 
para que as negociações 
para a instalação do pólo 
de ensino ocorram. “Os 
municípios poderão sempre 

manifestar o seu interesse 
junto ao Ciar para que 
seja viabilizado algum tipo 
de curso na modalidade à 
distância”, afirma.

A grade curricular 
é composta por diversas 
disciplinas, dentre elas 
Contabilidade Geral, 
Matemática, Direito Ad-
ministrativo, Filosofia e 
Ética, Psicologia Organiza-
cional e Informática, além 
de matérias específicas 
da área da administração 
pública. Os conteúdos são 
produzidos por professores 
conteudistas que cedem os 
direitos autorais a CAPES 
que disponibiliza o material 
no sistema da UAB. Além 
do material didático, os 
estudantes contam ainda 
com o auxílio de professores 
formadores,  de tutores 
presenciais e à distância 
em todas as cidades pólo e 
equipe de apoio e logística 
e tecnológico sediada 
no Câmpus Catalão. “A 
expectativa é grande 
desde que contemos com 
o suporte da UFG e do 
municípios-polos”, afirma 
Serigne. A aula inaugural 
do curso que pretende 
reunir no Câmpus sede de 
Catalão todos os alunos, 
professores, tutores e 
prefeitos dos municípios-
-polos ocorre em 20 de 
abril. 

> O Departamento de Ciências da Computação promoveu 
entre os dias 12 a 16 de março o X Encontro Anual de Com-
putação (Enacomp) 2013. O evento reuniu pesquisadores, es-
tudantes e comunidade para uma intensa programação com 
palestras, mini-cursos, mesas-redonda. Aconteceu também 
uma de maratona de programação e campeonato de jogos.

> O Departamento de Administração promoveu o I Fórum 
Regional de Gestão de Pessoas, que contou com a presença 
de gestores de Recursos Humanos, professores e alunos de 
graduação e pós-graduação, além de profissionais da área de 
Recursos Humanos. A programação incluiu a realização de 
debates sobre temas atuais, como por exemplo, gestão por 
competência, incentivos e desafios e desenvolvimento dos 
talentos nas empresas. Cerca de 300 pessoas compareceram 
ao evento.

 Câmpus Catalão estréia programa
semanal de rádio

No último dia 13 de março, às 14 
horas, foi veiculado na Rádio 
Cultura AM a primeira edição 

do programa Universidade no Rádio. 
Produzido pela Assessoria de Comuni-
cação Social (Ascom) do Câmpus Cata-
lão (CAC) da Universidade Federal de 
Goiás (UFG) e veiculado uma vez por 
semana, o informativo tem o propósito 
de levar a comunidade informações so-
bre educação, ciência e tecnologia, por 
meio de entrevistas e acontecimentos 
sobre o cotidiano do câmpus.
	 O Universidade no Rádio é 
também uma proposta de resgate do 

antigo programa produzido no passado 
por alunos e professores, a partir da in-
ciativa da professora Helena Angélica de 
Mesquita, hoje aposentada. O informativo 
pode ser sintonizado em Catalão e região 
por meio da frequência 570 AM ou pela 
internet no www.radioculturaonline.com.
br.
	 Na edição de estréia o tema dis-
cutido foi a assistência estudantil. Os 
programas também ficam disponiveis 
na página do Câmpus Catalão, no www.
catalao.ufg.br e poderá ser baixado e uti-
lizado livremente por emissoras de rádio 
de toda a região. instituição.

CAMPUS EM FOCO

Parte do acervo fotográfico do Cidarq do Câmpus Catalão
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Suziere Costa

Setor responsável por oferecer programas de assistência estudantil amplia 
equipe e capacidade de atendimento 

Desde o final de 2012, o Setor de Assuntos 
da Comunidade Universitária (Secom) 
do Câmpus Catalão (CAC) da Universi-

dade Federal de Goiás (UFG) passou a contar 
com a presença permanente de uma assistente 
social, aprovada e nomeada em caráter efetivo 
no último concurso público promovido pela 
instituição. A profissional Laurita Bomdespa-
cho integra a equipe da Secom, coordenada 
pela psicóloga Maria Terezinha do Prado. A 
partir de sua chegada, a proposta é oferecer 
aos estudantes um trabalho ainda mais qua-
lificado.

De acordo com Laurita, a tendência 
é que as ações que envolvam a presença de 
um assistente social tramitem de forma mais 
rápida dentro do Câmpus Catalão, já que 
não será mais necessária a terceirização do 
trabalho ou o encaminhamento para Goiânia. 
Sendo assim, o próprio Secom poderá 
realizar, por exemplo, visitas domiciliares aos 
estudantes a fim de conhecer a realidade local 
e coletar dados que irão subsidiar os trabalhos 
durante o ano. Ela acrescenta que a intenção 
é retomar trabalhos que por conta da inexis-
tência de um profissional de serviço social não 
poderiam ser efetuados.

Laurita destaca a importância da 
conquista do espaço da assistência social 
dentro do Campus Catalão, em uma luta que 
sucede outros profissionais que já fizeram 
esse trabalho de acompanhar a realidade 

social, econômica e psicológica, principalmen-
te dos estudantes oriundos de outros estados 
e municípios, para que não haja evasão. 
Para isso a universidade disponibiliza bolsas 
moradia, alimentação e permanência, além 
do programa de passagem, serviço de aten-
dimento psicológico ao estudante do Campus 
Catalão e atendimento do serviço social.

Segundo o Secom, a bolsa alimentação é 
destinada a estudantes de baixa renda e visa 
o auxílio para alimentação dos estudantes. 
A bolsa moradia é direcionada a estudantes 
de baixa renda que não possuem residência 
nem familiares em Catalão. A bolsa perma-
nência é obtida por meio de contrapartida de 
20 horas de atividades extracurriculares e/

ou curriculares que o discente deve desenvol-
ver no Campus. São atendidos no âmbito do 
Programa Nacional de Assistência Estudantil 
(PNAES) prioritariamente alunos oriundos da 
rede pública de educação básica e/ou com 
renda familiar per capta de até um salário 
mínimo e meio.

O programa de passagem disponibili-
za passagens terrestres para os alunos do 
Câmpus Catalão participarem de eventos 
acadêmicos e científicos em outras cidades. 
São contemplados dois estudantes por 
evento e o mesmo aluno poderá participar do 
programa duas vezes por ano. Já a orientação 
psicológica é oferecida mediante agendamento 
no próprio Secom.

Câmpus Catalão comemora 30 anos e pro-
move Campanha de Resgate da Memória

Com o propósito de resgatar 
a memória do Câmpus 
Catalão (CAC) da Universi-

dade Federal de Goiás (UFG), que 
no dia 17 de dezembro de 2013 
completará 30 anos de criação, 
a instituição realiza no decorrer 
deste ano a Campanha de Resgate 
da Memória, que pretende reunir 
documentos diversos que retratem 
a história da universidade. 

	 A coordenadora do Centro 
de Documentação e Arquivo (Ci-
darq), Flávia Velloso Alves, explica 
que a Campanha é uma das ações 
integrantes das comemorações 
dos 30 anos de criação do Câmpus 
Catalão. Segundo Flávia, a partir 
da criação do Cidarq em 2006, os 
documentos sobre a instituição 
passaram a ter um local apropria-
do para guarda e conservação. 
Pelo fato de antes não haver local 

adequado, Flávia acredita que 
pessoas ligadas direta ou indire-
tamente ao câmpus, acabaram 
optando por guardar em casa 
fotos, vídeos e jornais referentes 
à história da universidade, e por 
isso, ela faz um apelo para que 
essas pessoas procurem o Cidarq 
a fim de doarem ao câmpus esses 
documentos. “Agora que temos 
um local apropriado para a guarda 
desses documentos, gostaríamos 
que estes documentos estivessem 
vindo para a UFG”, afirma.

	 Além de documentos 
administrativos, a Campanha 
recebe também fotos, registros em 
áudio e vídeo, revistas e recortes 
de jornais. Para Flávia, é impor-
tante que não apenas as pessoas 
diretamente vinculadas a UFG 
participem. “Queremos perceber 
a visão que a comunidade de Ca-

talão tem a respeito da presença 
da UFG no município”, afirma. 
Ela acrescenta que registros de 
eventos realizados na instituição, 
arquivos da época da construção 
do câmpus ou de outros momen-
tos são de interesse da instituição. 
As doações de documentos podem 
ser encaminhadas diretamente ao 
Cidarq, localizado no subsolo da 
Biblioteca. Caso exista dificuldade 
na entrega do material, é possível 
agendar a data para recolhimento 
do material diretamente com o Ci-
darq pelo telefone (64) 3441-5335, 
de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h. 

	 Como arquivista, Flávia 
acredita que a universidade e a 
comunidade ganham com a reali-
zação da Campanha de Resgate da 
Memória. “É importante sabermos 
quem fomos para entender quem 
somos e onde queremos chegar”, 
avalia. Para Flávia, além do res-
gate da memória e da guarda de 
fatos por meio de documentos 
históricos, a Campanha será um 
momento de aproximação entre 
instituição e sociedade que per-
mitirá ao Câmpus Catalão uma 
melhor visão sobre sua inserção e 
importância regional ao longo de 
30 anos de história.

Histórico: A unidade acadêmica 

de Catalão se tornou Câmpus 
Avançado em 17 de dezembro de 
1983 pela portaria número 189. 
Pretendia-se possibilitar à UFG 
uma participação efetiva no pro-
cesso de desenvolvimento cultural 
e sócio-econômico local, regional 
e nacional, além de oferecer bases 
físicas, administrativas e técnicas 
para a realização de programas de 
Extensão Universitária, vinculando 
as atividades a serem ofertadas 
às necessidades básicas da região 
sudeste do estado de Goiás. No 
ano de 1986, a UFG e a Prefeitura 
Municipal de Catalão, firmaram 
um convênio que estabelecia a 
época co-responsabilidade dos 
gastos (com a folha de pagamento), 
a fim de iniciar o oferecimento dos 
cursos de licenciatura plena em 
Geografia e Letras. Novos cursos de 
Licenciatura ou Bacharelado foram 
sendo implantados no decorrer do 
período compreendido entre 1988 
e 1991, tais como: Matemática, 
Pedagogia (1988), Educação Física 
(1990), História (1991), Ciências 
da Computação (1996). A partir 
de 2006, foram mais 12 cursos de 
graduação, com abrangência nas 
principais áreas do conhecimento. 
Atualmente a instituição conta 
com 22 cursos de graduação, sete 
mestrados e cerca de 3 mil alunos 
matriculados.

Documentos, fotos, jornais e vídeos que retratem a história do Câmpus Catalão podem ser 
encaminhados para o Centro de Documentação e Arquivo (Cidarq)

Assistência Estudantil passa a contar com 
trabalho de assistente social 

GIRO

Parte do acervo fotográfico do Cidarq do Câmpus Catalão
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Parte da equipe que integra o Secom
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Pesquisa busca diagnóstico complementar 
seguro para o câncer de próstata 
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Professora Adriana e parte das alunas responsáveis pela pesquisa

Uma pesquisa desenvolvida 
pelo Laboratório de Genéti-
ca Molecular e Biotecnolo-

gia do Campus Catalão (BIOGEM/
CAC) da Universidade Federal de 
Goiás (UFG), em conjunto com o 
Laboratório de Nanotecnologia da 
Universidade Federal de Uberlân-
dia (UFU) e o Laboratório BIOGE-
NETICS Tecnologia Molecular Ltda 
(Goiânia e Uberlândia) trabalha no 
sentido de oferecer um diagnós-
tico complementar seguro para o 
câncer de próstata, doença que se-
gundo dados do Instituto Nacional 
do Câncer (INCA) é o segundo tipo 
de câncer mais comum entre os 
homens, atrás apenas do câncer 
de pele não-melanoma.

A professora Adriana Freitas 
Neves, responsável pelo BIOGEM, 
explica que atualmente o exame 
conhecido como PSA (antígeno 
prostático específico) é o único 
marcador periférico utilizado no 
diagnóstico do câncer de próstata. 
O problema, segundo Adriana, é 
que o exame apresenta limitações, 
como baixa especificidade, ou seja, 
ele identifica o tumor, mas não é 
capaz de identificar a necessidade 
ou não de tratamento (benigno ou 
maligno) o que conforme a profes-
sora acaba por gerar os resultados 
conhecidos por falsos positivos, 
o que acarreta inclusive em pro-
cedimentos, como biópsias e/ou 
cirurgias desnecessários.

De acordo com a profes-
sora, a pesquisa que vem sendo 

desenvolvida é pioneira no Brasil. 
Diversos fatores podem contri-
buir para o surgimento do câncer 
de próstata e dentro da análise 
genética das causas da doença, 
em fevereiro de 2012 a FDA (USA 
Food and Drug Administration) 
aprovou nos Estados Unidos o uso 
do marcador PCA3 na urina como 
método auxiliar no diagnóstico do 
câncer de próstata. Em um tra-
balho publicado em novembro de 
2012, a professora demonstrou o 
uso diagnóstico complementar do 
câncer de próstata pelo marcador 
molecular PCA3 em amostras de 
sangue periférico, com alta espe-
cificidade.

O foco de pesquisas em 
Catalão refere-se ao uso dos mar-
cadores moleculares no estudo do 
início e progressão do câncer de 
próstata. Para isso, se pesquisa 
genes e seqüências específicas, 
utilizando técnicas de biologia 
molecular e estudos de expressão 
gênica, além do uso de tecnologias 
de aptâmeros, que é um tipo de 
ácido nucléico capaz de se ligar 
facilmente a uma molécula-alvo. 
Outra técnica são os RNAs de in-
terferência (usado por muitos or-
ganismos diferentes para regular 
a atividade dos genes) para carac-
terização e validação de ligantes 
de ácidos nucléicos específicos e 
alvos biológicos (outras moléculas 
de DNA e RNA, proteínas, células) 
associadas às mais diversas doen-
ças.

Adriana explica que pelo 

fato do câmpus ainda não dispor 
de uma estrutura laboratorial 
adequada, a pesquisa vem sendo 
desenvolvida a partir das amostras 
coletadas pelo Hospital de Clínicas 
da Universidade Federal de Uber-
lândia (HC-UFU), entretanto, a 
expectativa é que ainda neste ano 
amostras locais sejam utilizadas 
no trabalho. Para a professora 
o diagnóstico complementar do 
câncer de próstata deverá propor-
cionar melhor qualidade de vida 
para os pacientes uma vez que por 
se tratar de um método específico, 
o médico urologista terá condições 
de realizar um tratamento mais 

efetivo para a doença.
Segundo Adriana, esta é uma 

pesquisa que demanda longo prazo 
e a proposta é de fato utilizar a 
molécula PCA3 como diagnóstico 
complementar, sem que haja a ex-
clusão da parte clínica ou do PSA, 
uma vez que as alterações do PSA 
sérico demonstram que algo pre-
cisa ser averiguado e por se tratar 
de uma doença multifatorial, a am-
pliação no uso desses marcadores 
pode aumentar as chances de um 
diagnóstico mais preciso e precoce, 
com tratamento mais adequado, 
culminando numa melhor qualida-
de de vida dos pacientes.

Proposta é desenvolver exame que complemente o já conhecido PSA e seja capaz de identificar com precisão se um 
tumor é maligno ou benigno

Coordenação de Pesquisa e Pós-Graduação 
tem nova coordenadora

Desde janeiro desse ano, a Coordenação de Pesquisa e Pós-Graduação (CPPG) do Câmpus 
Catalão têm nova coordenadora, a professora Roselma Luchesse (foto) , do Departamento de 
Enfermagem, assumiu a vaga deixada por Michele Andrade, que foi para a UnB.

A mudança foi aprovada pelo Conselho Diretor e a professora agora integra a direção do 
Cãmpus Catalão, que tem gestão até dezembro de 2014.

Confira abaixo um breve currículo da professora:

Possui graduação em Enfermagem e Obstetrícia pela 
Fundação Educacional de Fernandópolis (1988), mestrado 
em Enfermagem Psiquiátrica pela Universidade de São Paulo 
(2000) e doutorado em Enfermagem pela Universidade de 
São Paulo (2005). Atualmente é professor Adjunto IV da 
Universidade Federal de Goiás Campus Catalão, orientador 
de Iniciação Científica e Docente do Curso de Pós-Graduação 
Nível Mestrado Profissional em Gestão Organizacional, líder 
do Grupo de Pesquisa GENCSE. Tem experiência na área de 
Ciências da Saúde, subárea Saúde Coletiva, Saúde Mental e 
Enfermagem, sobretudo nos seguintes temas: educação em 
enfermagem, saúde mental e psiquiatria, uso e abuso de álcool, 
tabaco e outras drogas, grupos e Grupo Operativo.

Horário de funcionamento CPPG

07h30min às 11h30min e 13h00min às 17h00min

Equipe:

Coordenadora
Profª Dra Roselma Lucchese

Secretária Executiva
Mestranda Fabiana Alves de Assunção Mesquita

Secretária Executiva
Mestranda Lilian Rosa Aires Carneiro

Bolsista
Graduanda Renata Cristina Pereira Teodoro

Estagiária
Graduanda Laura Thaís Lourenço

Contatos:
Fone: (64) 3441-5302
e-mail: cppg.cac@gmail.com

Fábio Gaio
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Intercâmbio oferece 
oportunidade de cursar 
parte da graduação em 
Portugal

Cursar parte da graduação fora do Brasil, já faz parte 
da realidade vivida por um grupo de alunos do Câmpus 
Catalão (CAC) da Universidade Federal de Goiás (UFG) que 
participam do Programa de Licenciaturas Internacionais 
(PLI). O Projeto voltado exclusivamente para estudantes 
de licenciatura, permite a permanência do discente por 
até 24 meses em uma das 11 universidades de Portugal 
que integram o intercâmbio. As despesas com passagem 
área e a permanência durante esse período são custeadas 
pelo governo federal, por meio de uma bolsa mensal de 
estudos, proveniente de recursos da união.

	 No Câmpus Catalão, atualmente cinco alunos 
de três cursos (Física, Letras e Química) participam do 
Programa. A estudante de licenciatura em Letras, Ivonete 
da Silva Santos, permanece em Portugal, na Universidade 
de Coimbra até julho de 2014. Ivonete revela que foi uma 
surpresa ter sido aprovada no processo seletivo que pos-
sibilitou sua participação no intercâmbio. Ela conta que 
inicialmente seu maior medo era com relação aos gastos 
com alimentação e moradia, entretanto, o valor mensal 
da bolsa de 870 euros tem sido suficiente para todas as 
despesas. 

	 De acordo com Ivonete, o ritmo de estudo da uni-
versidade é diferenciado em relação ao Brasil, com uma 
quantidade maior de conteúdo e aulas com duração de 
até duas horas. Além de exigir maior dedicação, cursar 
parte da graduação em outro país, também tem sido uma 
oportunidade de intercâmbio cultural. “Nos primeiros 
dias tive um pouco de dificuldade, sobretudo com relação 
à fala, mas agora está tranqüilo, além disso, tem muitos 
brasileiros estudando em Portugal”, afirma. Segundo 
a aluna, o período vivido no exterior proporcionará um 
diferencial para a sua formação no que se refere à escrita, 
compreensão e interpretação da língua portuguesa. 

	 Para a chefe do Departamento de Letras e coorde-
nadora do projeto no Câmpus Catalão, professora Gisele 
da Paz Nunes, o Programa permite ao aluno vivenciar outra 
realidade educacional, diferentes métodos de ensino, além 
da própria convivência universitária que possibilita ao 
estudante conhecimento extra. Gisele explica que quanto 
aos conteúdos, foi necessária uma adequação curricular 
em relação às disciplinas ofertadas pelas universidades 
portuguesas, sem prejuízo ao discente. Outro ponto ob-
servado pela professora é o fato de que para um aluno de 
Letras, a convivência com o outro português é extrema-
mente positiva, tendo em vista a variação lingüística e as 
diferenças lexicais, de pronúncia e de sintaxe que ajudam 
a pensar sobre a formação da língua portuguesa.

Projeto voltado ao aluno de licenciatura 
beneficia estudantes de quatro cursos 

que recebem bolsa e incentivo para 
estudar no exterior

Pensaria eu que aqueles 
sorrisos mostrados a mim seria 
motivo de admiração. Que o toque 
azul de seu olhar fosse deixar 
meu pensamento brando, que 
aquele branco de seu rosto me 
desse sustentação. Mas nada 
disso ocorre, há somente lacunas, 
as que poderão ser preenchidas 
por meus dedos. 

Lembro-me de sua pequena 
lágrima quando a mulher de 
cabelos ruivos sorriu pra gente, 
e desprendeu de nossas mãos. Na 
verdade não sei o local onde ela se 
encontra, e tenho a afirmar que 
acabou, o sentimento que corria 
em seus cabelos de tons vivos 
esmaeceram.

Percebo em você, agora está 
nascendo esses cabelos ruivos, 
que seus olhos estão mudando 
de cor, ficando sem cor, assim 
como aquele seu guarda-roupa 
que um dia foi bordado a tons 
vivos, e nesse momento qualquer 
vestidinho ou peça de tecido se 
tornou cristalino.

Não quero que eles imaginem 
que ficarei com você, essas 
pessoas são indignas de me levar 
o conhecimento, quero apenas 
permanecer trancado neste local, 
sem ao menos deixar aquele vento 
indiscreto correr por nossos 
corpos. Penso apenas em deixar 
que tudo se acabe, a energia vital 
desse lugar, que os pulmões se 
apodreçam aos poucos, e que tudo 
se transforme em farinha de trigo.

Quero que transformemos 
nisso também, que aquela brisa 
idiota leve-nos para longe, um 
do outro, que deixe você brincar 
eternamente com as estrelas 
pulsantes no céu, com aquela lua 
sorridente. E que eu seja jogado 
para o buraco de tom escuro, um 
lugar frio, distante, reconfortante.

Apenas peço que meu nome 
jamais seja lembrado, somente 
isso.

Somente isso.

Literatura

Mateus André: escritor goiano, autor dos livros “Blocos de Montar” (Kaio) e “Bebê Auê” 
(Multifoco), graduado em Letras pela Universidade Federal de Goiás - Campus Catalão.

Pensaria eu

Mateus André

70% dos alunos do pré-vestibular da UFG/
CAC são aprovados

O pré-vestibular dos alunos da UFG/CAC, uma iniciativa do Diretório Acadê-
mico dos cursos de Catalão da UFG/CAC – foi surpreendido no últmo dia 15, em 
que 70% dos alunos efetivos do projeto conseguiram aprovação nos vários cursos da 
Universidade. 

O projeto é uma iniciativa voluntária (por parte dos professores) e gratuita (para 
a comunidade), mas os ganhos são inestimáveis tanto para um quanto para outros. 
Alunos que anteciparam seus estágios através do projeto dizem que “enfrentar a sala 
de aula” e perder o medo fez com que eles tivessem outro olhar para a licenciatura.

Espaço Estudantil

Aluna Ivonete da Silva Santos, uma das participantes do PLI
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Alunos do Cursinho do DACC/CAC

Fábio Gaio
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Liga de Saúde da Família: espaço de 
educação e promoção da saúde

Jornal Campus Catalão: O que 
é a Liga de Saúde da Família, 
como surgiu, atua de que forma?

Fabiana: A Liga de Saúde da Família 
foi criada em abril de 2011, a partir 
de uma demanda levantada pelos 
trabalhadores de saúde da família 
de Catalão, no I Seminário de Inte-
gração Ensino-Serviço. No entanto, 
a integração do Curso de Enferma-
gem CAC/UFG com as Unidades 
de Saúde da Família Ipanema e 
CAIC teve início em 2009, por meio 
de atividades de ensino, pesquisa 
e extensão. A Liga busca criar um 
espaço permanente de trocas de 
experiências e produção de saberes 
entre a universidade e o serviço de 
saúde, com vistas à reorientação 
da formação profissional, com ên-
fase na atenção primária à saúde.
 
JCC: Que avaliação você faz 
do trabalho da Liga para 
a comunidade onde atua e 
para os alunos envolvidos?

Fabiana: A imersão do acadêmico 
de enfermagem no serviço de saú-
de e na comunidade constitui-se 
uma oportunidade singular na 
formação profissional, despertando 
o senso de responsabilidade social 
e compromisso com a cidadania. 
Assim como, no reconhecimento 
dos determinantes sociais que in-
terferem no processo saúde-doença 
dos indivíduos, famílias e comu-
nidade. Desse modo, a Liga busca 
desenvolver ações de educação e 
promoção da saúde, incidindo sobre 
as condições de vida e favorecendo 
a ampliação de escolhas saudáveis.

JCC: Quais propostas da Liga para 
este ano, teremos novidades?

Fabiana: No momento, a área de 
atuação da Liga de Saúde da Famí-
lia compreende o território específi-
co da Estratégia Saúde da Família 
(ESF) Ipanema e as ações estão 
voltadas aos indivíduos cadastra-
dos no Sistema de Cadastramento 
e Acompanhamento de Hipertensos 

e Diabéticos. Para tanto, são utili-
zados métodos e instrumentos de 
pesquisa para a identificação da 
qualidade de vida, conhecimento 
e atitude em relação à hipertensão 
e a diabetes. As atividades de pes-
quisa e extensão são desenvolvidas 
em parceria com a coordenação 
da ESF Ipanema (Enfermeira Lu-
ciana Martins da Silva Ramos).
 
JCC: Por que da atuação 
da Liga especificamen-
te em Saúde da Família?

Fabiana: A qualificação da atenção 
básica, organizada pela ESF, com-
põe parte do conjunto de priorida-
des políticas apresentadas pelo Mi-
nistério da Saúde e aprovadas pelo 
Conselho Nacional de Saúde. A ESF 
foi concebida como modelo de reo-
rientação da assistência à saúde da 
atenção básica do Sistema Único de 
Saúde (SUS), logo, visa atender o in-
divíduo e a família de forma integral 
e contínua, desenvolvendo ações de 

promoção, proteção e recuperação 
da saúde (BRASIL, 1997; 2007; 
2012). Para tanto, a reorientação da 
assistência à saúde exige mudanças 
de paradigmas centrados na doença 
e na atenção médica meramente 
curativa em conceitos ampliados 
da saúde e da clínica. Acreditamos 
que esses processos de mudanças 
sinalizam-se como um grande de-
safio a ser enfrentado pelos traba-
lhadores de saúde, instituições for-
madoras, controle social e gestores.

JCC: Na questão de recursos, 
apoio de prefeituras e univer-
sidades, parcerias, como a 
Liga está com relação a isto?

Fabiana: Os recursos ainda são 
escassos para o desenvolvimento 
de ações de extensão, mas esforços 
têm sido feitos para a superação 
de tais dificuldades, como o en-
vio de projetos para agências de 
fomento, cooperação técnica e 
parcerias com os serviços de saúde. 

Projeto de extensão desenvolvido no Câmpus Catalão pela profes-
sora Fabiana Ribeiro, do Departamento de Enfermagem, a Liga 
de Saúde da Família promove a troca de experiências e produção 
de conhecimento, ao mesmo tempo em que beneficia estudantes, 
profissionais e comunidade. Confira a entrevista concedida pela 
docente ao Jornal Câmpus Catalão.

Enfermeira Luciana Martins e Professora Fabiana (ao centro)
e estudantes que integram a Liga de Saúde da Família
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Prohabis promove ações voltadas para a elaboração de proje-
tos de residências populares

Uma proposta que surge a partir de uma de-
manda da própria cidade de Catalão no que se re-
fere à habitação popular. O Projeto Para Residên-
cias Populares e Obras de Interesse Social (Proha-
bis), coordenado pelo professor Heber Martins de 
Paula, do Departamento de Engenharia Civil, tem 
o propósito de atender a comunidade carente na 
elaboração de projetos capazes de aliar conforto 
térmico, acústico e melhor qualidade de vida para 
a população. Outras linhas de atuação são as cha-
madas obras de interesse social, a exemplo de cre-
ches, escolas e orfanatos, sem fins lucrativos, além 
da demanda do próprio Câmpus Catalão (CAC) na 
melhoria de laboratórios e acessibilidade.

Heber destaca que uma das ações do proje-
to desenvolvida em conjunto com o Departamento 
de Engenharia Civil, ocorreu na Vila Mutirão, onde 
foram elaborados os projetos para a reforma das 
casas construídas em placas de cimento propondo 
à utilização de alvenaria. Outra demanda surgida a 
partir da própria Universidade é a questão da aces-
sibilidade. O professor explica que foi realizado um 
levantamento sobre a questão e a partir dos dados 

obtidos, foram propostas soluções para o problema. 
Além disso, recentemente, os trabalhos foram reali-
zados no sentido de promover a elaboração de labo-
ratórios e da futura sede da Associação dos Docen-
tes do Câmpus Catalão (ADCAC).

Segundo Heber, a expectativa para este ano é 
realizar uma parceria entre o câmpus e a Secretaria 
Municipal de Obras e a Secretaria de Habitação, para 
que o atendimento ao público externo seja amplia-
do. O professor conta que a idéia inicial é realizar um 
contato com as Associações de Moradores dos bair-
ros de Catalão, especialmente os setores mais caren-
tes, a fim de que estas regiões contem com a presen-
ça efetiva do Prohabis no desenvolvimento de proje-
tos de melhoria da qualidade de vida.

Para a comunidade, a relevância do Projeto 
consiste em proporcionar a população projetos que 
aliem eficiência e conforto para o morador. Heber 
ressalta que o foco do Prohabis está no desenvol-
vimento de um trabalho que proporcione dignida-
de, com habitações mais confortáveis do ponto de 
vista térmico e acústico, por exemplo. Além disso, a 
Universidade cumpre um importante papel de inte-

grar alunos e sociedade, com conseqüente diminui-
ção dos custos para elaboração de projetos ao mes-
mo tempo em que leva o curso de Engenharia Civil 
para uma atuação prática e social. “Nós não nos pro-
pomos a dar a casa própria, mas vamos tentar propi-
ciar com que a pessoa possa sonhar com sua casa”, 
conclui o docente.

Outro beneficiado pelo Prohabis é o próprio 
estudante de Engenharia Civil que consegue, con-
forme Heber, ganhar uma visão ampliada da elabo-
ração e gestão de projetos. O objetivo, de acordo 
com o professor, é proporcionar ao aluno a experi-
ência da integração. Ele cita, por exemplo, o traba-
lho que vem sendo desenvolvido na elaboração do 
projeto de casas populares; os grupos são divididos 
e cada um é responsável pela elaboração de um de-
terminado projeto (arquitetura, instalações hidráuli-
cas, instalações elétricas e projeto estrutural). Em se-
guida ocorrem as conversas entres os grupos, tam-
bém chamada de compatibilização, onde são discu-
tidos os diversos aspectos práticos que envolvem 
todo o processo de elaboração dos projetos.

Fábio Gaio


